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RESUMO: Os ciclos biogeoquímicos desempenham um papel fundamental na manutenção da vida no 
planeta Terra e podem ser trabalhados de diversas formas na área de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias. Ao levar em conta a importância dos ciclos biogeoquímicos para o ensino destacamos os 
livros didáticos como recurso pedagógico que auxilia professores e alunos na aproximação dos conceitos 
científicos com o cotidiano de forma contextualizada. Diante da importância do livro didático no 
contexto escolar, torna-se necessário investigar como esses conteúdos são abordados. Dessa forma, este 
artigo teve como objetivo analisar as abordagens sobre ciclos biogeoquímicos em livros didáticos de 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias, direcionados ao Novo Ensino Médio. A coleta de dados foi 
realizada por meio de textos e imagens, posteriormente foram submetidas à análise de conteúdo e 
analisadas por critérios estabelecidos previamente. Os aspectos observados como critérios de avaliação 
foram: conteúdo teórico e linguagem; elementos visuais e contextualização; e questões recomendadas. 
De forma geral, os resultados apontaram abordagens distintas entre os livros analisados, além de 
algumas limitações, que podem impactar diretamente o processo de aprendizagem dos alunos. 

Palavras-chave: Análise. Livros Didáticos. Ciclos Biogeoquímicos.  

ABSTRACT: Biogeochemical cycles play a fundamental role in maintaining life on planet Earth and 
can be explored in various ways within the field of Natural Sciences and their Technologies. 
Considering the importance of biogeochemical cycles in education, we highlight textbooks as a 
pedagogical resource that helps teachers and students connect scientific concepts to everyday life in a 
contextualized manner. Given the significance of textbooks in the school context, it is necessary to 
investigate how these topics are addressed. Thus, this article aimed to analyze the approaches to 
biogeochemical cycles in Natural Sciences and Technology textbooks designed for the New High 
School curriculum. Data collection was conducted through texts and images, which were later subjected 
to content analysis based on predefined criteria. The evaluation criteria included theoretical content and 
language, visual elements and contextualization, and recommended exercises. Overall, the results 
revealed distinct approaches among the analyzed textbooks, as well as some limitations that may 
directly impact students' learning processes. 

Keywords: Analysis. Textbooks. Biogeochemical Cycles. 
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INTRODUÇÃO  

Os ciclos biogeoquímicos (CB) são processos naturais e cíclicos onde ocorre a passagem 

mútua de diferentes elementos químicos e substâncias, percorrendo entre os seres vivos e o meio 

ambiente. Os CB encontrados na natureza são o ciclo da água, do carbono, do oxigênio, do 

nitrogênio, do fósforo e do potássio, sem a presença desses ciclos e com o uso constante, sem a 

reposição natural desses elementos químicos impactaria diretamente na existência dos seres 

vivos (Cenci; Lorenzo, 2020; Gama, 2024). 

Na área do ensino os CB representam um dos principais conteúdos curriculares 

abordados no ensino fundamental e médio, respectivamente nas disciplinas de Ciências, 

Química e Biologia. Assim, o estudo das diferentes abordagens de ensino dos CB tem como 

finalidade a compreensão de processos químicos, físicos e biológicos responsáveis pela 

manutenção da vida de todos os organismos vivos na Terra. Além disso, o tema permite a 

abordagem das questões ambientais tanto a nível local e global (Silva et al., 2019; Guedes et al., 

2021). Dentre os CB que podem ser estudados, merecem destaque os ciclos da água, do carbono 

e do nitrogênio, por serem fundamentais para o entendimento das questões ambientais como 

poluição dos rios, aquecimento global e as mudanças climáticas. 

Antes de abordamos as análises realizadas nos livros sobre os CB, é relevante discutimos 

as mudanças da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) que ocasionaram a 

reestruturação do currículo do ensino médio a partir da Lei nº 13.415/2017.  

Essa nova lei propôs ao currículo escolar uma perspectiva interdisciplinar e, por área de 

conhecimento, um modelo diversificado e flexível. A Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) caracterizada como um documento normatizou o novo currículo estabelecendo a 

organização do ensino por tais áreas: Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas 

Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais (Brasil, 

2017; Costa et al., 2023).  

Essa mudança visou contemplar a implementação da BNCC e dos itinerários 

formativos, organizados por meio da oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a sua 

relevância para o contexto local e das possibilidades dos sistemas de ensino do Brasil. Esse novo 

currículo denominado como Novo Ensino Médio (NEM) foi implementado gradualmente a 

partir de 2022 nas escolas públicas e privadas. Porém, após um amplo debate com a sociedade 

nova reforma foi sancionada e a Lei nº 13.415/2017 foi revogada parcialmente, passando a valer 
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a partir do ano de 2025. Segundo a Agência Gov (2024) o texto buscou solucionar problemas 

identificados durante a implementação do NEM nas escolas e entre os prontos fundamentais 

estavam o aumento na carga horária mínima e a retomada de todas as disciplinas obrigatórias 

da Formação Geral Básica. 

Essas mudanças realizadas impactaram, também, em um dos principais recursos no 

processo de ensino e aprendizagem das escolas brasileiras: o livro didático (LD). Instrumento 

importante na sala de aula, usado por professores e alunos para o processo de aquisição do 

conhecimento e desenvolvimento da aprendizagem, que se faz presente desde o ensino básico 

ao superior (Lajolo; Zilberman, 1996; Freitas et al., 2022; Costa et al., 2023; Santos, 2023). Dessa 

forma, sua importância e influência são inevitáveis, sendo encontrado em todas as etapas da 

escolarização de um indivíduo.  

Essa reestruturação propõe a integração dos campos de saber como Biologia, Física e 

Química que fazem parte de uma das áreas de ensino, a de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias (CNT), já que os conhecimentos não são independentes uns dos outros, mas sim, 

articulados.  

Antes os LD eram divididos por disciplinas, após a reforma do NEM ocorreu à junção 

dessas disciplinas. Essa nova reorganização curricular do ensino médio resultou em LD 

organizados por áreas de conhecimento, conforme o disposto na BNCC (PNLD, 2021; 

Rodrigues; Dantas, 2024). 

 A transversalidade entre as disciplinas estimula os estudantes a estabelecer conexões 

em diferentes áreas do conhecimento, ampliando suas perspectivas e favorecendo uma 

compreensão mais ampla e contextualizada da realidade. Exemplo relevante são os CB 

abordados no ensino médio nos componentes curriculares de química e biologia, inseridos na 

BNCC. Tal fato pode ser encontrado na habilidade da BNCC “EM13CNT105 - Analisar os 

ciclos biogeoquímicos e interpretar os efeitos de fenômenos naturais e da interferência humana 

sobre esses ciclos, para promover ações individuais e/ ou coletivas que minimizem 

consequências nocivas à vida” (Brasil, 2018, p. 555). 

Porém, opiniões divergentes sobre o NEM são levantadas. Em pesquisas realizadas por 

Rodrigues e Dantas (2024) apontam que esse novo formato desarticula os conhecimentos 

científicos comprometendo a eficácia do ensino e resultando em uma aprendizagem superficial. 

Em contraponto as criticas, os novos LD prometem novas estratégias metodológicas, que 

integrem teoria e prática, conectando os conteúdos à realidade dos alunos e promova uma 
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aprendizagem contextualizada (PNLD, 2021; Costa et al., 2023). Esses aspectos serviram como 

ponto de partida para evidenciar se de fato as novas propostas do NEM estão sendo cumpridas 

nos LD aprovados pelo PNLD. 

Dessa forma, o objetivo desta pesquisa consistiu em analisar as abordagens sobre Ciclos 

Biogeoquímicos em livros didáticos da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 

direcionados ao Novo Ensino Médio. 

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO  

Essa pesquisa se embasou na análise de conteúdo direcionada pelo autor Gil (2008), que 

é considerada como uma técnica de investigação que organiza, descreve e interpreta os 

resultados, apresentando significados válidos aos dados encontrados. Foram estabelecidos os 

seguintes critérios de análise para os LD selecionados: (a) conteúdo teórico e linguagem; (b) 

elementos visuais e contextualização e (c) questões recomendadas.  

A coleta de dados se deu por meio da extração de imagens e de textos, e para realizar as 

análises selecionamos três LD da área de CNT. Esses LD foram utilizados nas escolas públicas 

da rede estadual da cidade de Manaus-AM no ano letivo de 2024 direcionado ao NEM e tais 

livros foram nomeados de L1, L2 e L3. Uma descrição mais detalhada dessas obras pode ser 

observada abaixo (Quadro 1). 

Quadro 1: Livros Analisados. 

 
Código dos  
Livros 

 
Identificação 
da coleção  

 
Nº do capítulo  
e páginas analisadas 

 
 
Autores 

 
 
Editora 

 
 
Ano 

 
    
 
L1 

 
 
Ciências da natureza: 
matéria, energia e a 
vida. 
 
 

 
Unidade 1: Tema 1. 
Páginas: 16-19. 
 
Unidade 4: Tema 3. 
Páginas: 143-157. 
 

 
 
- Leandro Godoy; 
- Rosana Maria D. 
Agnolo; 
- Wolney C. Melo. 

 
 
 
FTD 

 
 
 
2020 

 
 
 
 
L2 

 
 
 
Conexões: ciências da 
natureza e suas 
tecnologias – Matéria e 
energia. 

 
 
 
 
Capítulo 6. 
Páginas: 138-143. 

 
- Miguel Thompson; 
- Eloci Peres Rios; 
- Walter Spnelli ; 
- Hugor Reis; 
- Blaidi Sant’Anna; 
- Vera Lúcia D. de 
Novais; 
- Murilo T. Antunes. 
 

 
 
 
 
Moderna 

 
 
 
 
2020 
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L3 

 
 
Ciência da natureza: 
água, agricultura e uso 
da terra. 
 

 
Unidade 1: Tema 1. 
Páginas: 15-17. 
 
Unidade 2: Tema 4. 
Páginas: 116-122. 
 

 
 
- Sônia Lopes; 
- Sergio Rosso. 

 
 
 
Moderna 

 
 
 
2020 
 
 

Fonte: Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

A análise de conteúdo ocorreu em três fases: 1º) pré-análise, na qual foi realizada a leitura 

flutuante nos livros; 2º) exploração mais profunda nos livros sobre os CB extraindo imagens e 

textos; 3º) análise e interpretação dos resultados obtidos. As análises e interpretações ocorreram 

a partir de critérios de análise pré-estabelecidos com base nas pesquisas dos autores Vasconcelos 

e Souto (2003), Campos e Lima (2008), Lohmann e Venturi (2022), Feitas et al.  (2022) e Ribeiro 

et al. (2023). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Consideramos importante destacar que o conteúdo sobre CB abordado no 2º ano do 

ensino médio foi analisado nos LD da área de CNT considerando a nova reestruturação do 

ensino médio, na sequência segue os resultados encontrados para cada critério estabelecido. 

Conteúdo teórico e Linguagem 

Para realizar a análise do conteúdo teórico e a linguagem estabelecida nos textos dos LD 

sobre os CB foram definidas as seguintes categorias indicadas pelos autores Vasconcelos e Souto 

(2003): fraco, regular, bom ou excelente (Quadro 2).  

Quadro 2: Critérios para análise do conteúdo teórico e linguagem. 

 
Parâmetros 
 

 
Fraco 

 
Regular 

 
Bom 

 
Excelente 

 
Adequação à série  

 L3   
L1 L2 

Clareza do texto (conceitos, termos, 
definições, exemplos, etc.). 

 
 

 
L3 

 
L2  

 
L1 

 
Linguagem 

  
L3 

  
L1 L2 

Interdisciplinaridade (química, física, 
biologia, etc.) 

 
L3 

  
L2 

 
L1 

 SIM NÃO 
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Apresenta textos complementares?  
L1 L2 L3 

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em Vasconcelos e Souto (2003). 

A análise realizada no L1 voltada para o conteúdo teórico e a linguagem com base nos 

parâmetros estabelecidos, foram classificados como “excelente” os autores trouxeram 

informações satisfatórias de forma clara, abordaram fatos reais e atuais que proporcionaram a 

contextualização dos textos, não havendo contradições conceituais. Nos estudos realizados por 

Vasconcelos e Souto (2003), características como essas que foram encontradas nos LD 

aumentam a eficiência no processo de aprendizagem, principalmente quando os alunos utilizam 

os livros fora do horário de aula. 

Entende-se que o conteúdo teórico e o uso da linguagem científica adequada 

desempenham um papel fundamental no processo de compreensão e aprendizagem dos alunos, 

por isso a importância de uma linguagem de fácil compreensão. Os autores Vasconcelos e Souto 

(2003, p. 96) afirmam que as informações trabalhadas nos livros didáticos devem promover o 

contato do aluno com o conhecimento disponível, possibilitando a compreensão da realidade 

que o cerca. 

No que se refere ao grau de interdisciplinaridade, identificamos que os autores fizeram 

questão de relacionar as atividades humanas para cada CB abordaram assuntos ambientais, 

sociais, químicos e biológicos sendo considerado como ponto positivo, por apresentarem aos 

alunos textos complementares como: acordo de Paris, efeito estufa, mudanças climáticas, 

eutrofização e chuva ácida, temas que chamam atenção para às questões ambientais enfrentadas 

pela sociedade nos últimos tempos, nesse sentindo a obra se torna adequada para seu público, 

não se limitando apenas aos aspectos conceituais, mas relacionando aos demais temas oriundas 

dos CB. 

Conforme a BNCC a interdisciplinaridade é uma técnica que transfere as ações de uma 

disciplina para a outra, criando um currículo por área de conhecimento. Esses conteúdos 

específicos dos componentes curriculares da área de CTN são apresentados em uma abordagem 

interdisciplinar e contextualizada, contemplando, portanto, as interações entre ciência, 

tecnologia e sociedade (Brasil, 2018; Lopes; Rosso, 2020). Sendo assim, reconhecemos a 

interdisciplinaridade nos LD como a integração das diferentes áreas do conhecimento, onde os 

autores buscam promover uma melhor compreensão para os alunos sobre determinadas 

situações, problemas ou fenômenos, tornando a aprendizagem vivida e aplicável.  
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A contextualização induz o leitor a fazer associações do que está sendo passado como 

conceito teórico e a aplicação desse conceito no cotidiano, ou seja, na vida real, propor aos 

leitores a reflexão sobre temas reais e poder relacionar aos conceitos científicos com os 

conteúdos abordados em sala de aula potencializa a compreensão dos alunos, como consta no 

Parâmetro Curricular Nacional (PCN) sobre o cotidiano e suas relações científicas:  

O cotidiano e as relações estabelecidas com o ambiente físico e social devem permitir 
dar significado a qualquer conteúdo curricular, fazendo a ponte entre o que se aprende 
na escola e o que se faz, vive e observa no dia-a-dia [...] é importante que os 
conhecimentos das Ciências, da Matemática e das Linguagens sejam relevantes na 
compreensão das questões ambientais mais próximas e estimulem a ação para resolvê-
las (PCN, 2000, p. 81). 

O L2 em sua estrutura apresentou o conteúdo sobre CB de forma mais resumida, 

considerado adequado à série e por apresentar uma linguagem de fácil compreensão com 

coerência textual, se enquadrou no parâmetro como “excelente”. Porém, por não ser suficiente 

ao que se refere ao aprofundamento do tema, nos parâmetros de clareza e interdisciplinaridade 

foi avaliado como “bom”. Tal avaliação se deu pelo fato dos autores não atribuírem mais 

detalhamento nos exemplos, fraqueza na interdisciplinaridade, e compactação nas interações 

entre os CB e os seres humanos. 

Na análise realizada observamos apenas dois textos complementares no L2: “Warka 

Water – em busca de água” e “Desequilíbrio nos ciclos biogueoquímicos”. A sessão denominada 

“Interligações” os autores abordaram um fato curioso e interessante relacionado ao ciclo da 

água, o acontecimento ocorreu na Etiópia para combater a escassez de água, a comunidade 

projetou uma torre chamada Warka Water que se originou a partir da observação das adaptações 

de animais e plantas que habitavam em locais de escassez de água.  

Para os autores Wartha e Alário (2005), o fato dos LD fazerem uma ligação entre os 

conceitos científicos e algum fato do cotidiano de certa forma facilita o processo de ensino e 

aprendizagem ao mesmo tempo em que motiva os alunos. Porém, identificamos que os demais 

ciclos abordados no L2 não foram contemplados com a mesma sessão, em nossa opinião a 

ausência dessas curiosidades enfraqueceram a contextualização da temática, apenas o ciclo da 

água foi abordado com exemplos reais, ressaltamos também, que o texto sobre o desequilíbrio 

dos ciclos poderia ser mais satisfatório e com mais aspectos relevantes, tendo em vista o nível 

de importância do tema exposto.  

Ressaltamos também, que no intuito de promover a interdisciplinar por área de 

conhecimento, de forma diversificada e flexível. Os autores do L2 descreveram que o tópico 
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sobre “desequilíbrio nos ciclos biogeoquímicos” abrangem objetos de estudo da área de Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas, mas outras áreas poderiam ser evidenciadas se os autores 

tivessem contemplado outros temas oriundos do CB. Os autores Thompson et al. (2020, p. 142) 

descreveram para o tópico o seguinte trecho “atividades humanas como práticas industriais e o 

consumo de combustíveis fósseis, detergentes e fertilizantes agrícolas são fatores de 

desequilíbrio dos CB. Algumas das consequências são as chuvas ácidas e poluição. Portanto, 

torna-se cada vez mais necessária a doação de modelos sustentáveis de aproveitamento dos 

recursos naturais”.  Podemos dizer que o texto foi tratado de forma generalista, sem relacionar 

minimamente com outras questões ou ampliar a discussão como curiosidade sobre a formação 

da chuva ácida, o motivo do detergente e dos fertilizantes serem prejudiciais para os CB não se 

adequando totalmente ao contexto do conteúdo.  

A análise realizada no L3 referente ao conteúdo teórico e sua linguagem recebeu a 

classificação de “regular” para os parâmetros de adequação a série, linguagem e clareza. O 

assunto sobre CB apresentou uma linguagem complexa para a série em questão, no que diz 

respeito à interdisciplinaridade foi considerado “fraco” por apresentar um direcionamento 

apenas as áreas biológicas. Nota-se que o L3 descreve a importância desses ciclos para o 

crescimento das plantas e a questão dos fertilizantes como impacto negativo para o meio 

ambiente. No entanto, não abordou temas interdisciplinares, como a relação dos seres humanos 

com os CB e sua influência para desequilíbrio ambiental, a descrição da temática sobre CB 

direcionou apenas para a biologia vegetal, sendo considerado fraco em relação à 

interdisciplinaridade.  

Temas como desmatamento e poluição foram completamente ignorados resumindo-se 

apenas aos aspectos conceituais, nesse sentindo observa-se que o tema CB não foi explorado 

amplamente. Podemos dizer que o L3 apresentou inconsistência em relação ao NEM. Pesquisas 

realizadas pelos autores Ribeiro et al. (2023), descrevem que no ensino médio diversas 

disciplinas abordam temas como “ecologia” e “impactos ambientais” tais temas ganham cada 

vez mais destaque devido sua importância, em virtude das mudanças climáticas e das alterações 

profundas nos ecossistemas a partir das ações antrópicas. Dessa forma, podemos considerar que 

o L3 não unificou as áreas de conhecimento, os textos complementares apresentados no livro se 

limitou apenas aos conceitos científicos abordados na biologia vegetal, como a utilização dos 

fertilizantes e seus impactos, se restringindo aos demais temas. 
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Elementos visuais e Contextualização 

Os elementos visuais e a contextualização dos LD foram analisados mediante a relação 

entre o conteúdo conceitual e as ilustrações apresentadas. Dessa forma, foram estabelecidas 

mais uma vez as categorias: regular, bom e excelente. Em geral, as três obras analisadas 

apresentaram um bom resultado quanto às ilustrações e seu grau de contextualização (Quadro 

3). O L1 apresentou todos os resultados como “excelente”. O L2 apresentou dois resultados para 

“excelente”, dois para “bom” e apenas um para “regular”. Enquanto o L3 apresentou dois 

resultados para “bom”, dois resultados para “excelente” e um resultado para “regular”. 

Quadro 3: Critérios para análise dos elementos visuais e contextualização. 

 
Parâmetros 
 

 
Regular 

 
Bom 

 
Excelente 

Qualidade das ilustrações (nitidez, cor, etc.).  L2  L1 L3 

Variedade de imagens.  L3 L1 L2 

Contextualização.  L2 L3 L1  

Grau de relação com as informações contidas no texto.   L1 L2 L3 

Grau de inovação (originalidade/ criatividade). L2 L3  L1 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em Vasconcelos e Souto (2003). 

Optamos por analisar o critério dos elementos visuais e da contextualização presente nos 

LD, pois as imagens auxiliam nos processos educativos e contextualizam os conteúdos, sendo 

um recurso útil e eficaz para auxiliar os professores e alunos em sala de aula. Em pesquisas 

realizadas por Soares e Geglio (2022), relatam que as imagens também são importantes fontes 

de conhecimento no universo escolar, atuam como instrumentos de linguagem visual que 

auxilia nas explicações de conceitos a partir de desenhos, esquemas, fotográficas, etc. Mas, tal 

representação apenas se torna significativa, quando o leitor consegue estabelecer relação com o 

que é visto. 

Elementos visuais auxiliam os professores a explicarem seus conteúdos de forma mais 

eficiente, mas para que isso ocorra é necessário que se estabeleça uma relação direta com os 

textos dos LD. Temos como exemplo no L1, o elemento visual que busca relacionar a 

representação de uma usina de biogás com os CB (Figura 1).  

 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 3, mar. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 
 

977 

Figura 1: Esquema ilustrativo do funcionamento de uma usina de biogás 

 

Fonte: Godoy et al. (2020). 

O esquema é dinâmico e explica que a usina funciona de forma cíclica, assim como a 

reciclagem dos elementos químicos nos ecossistemas. Os autores buscaram contextualizar a 

transformação da matéria a partir da relação da usina de biogás com os processos ocorridos nos 

CB:  

Na usina de biogás acontecem transformações da matéria e da energia, assim como 
ocorre nos ecossistemas. Essas transformações implicam em um fluxo unidirecional da 
energia e na movimentação cíclica de diversos elementos químicos que constituem a 
matéria orgânica. Por meio do processo de decomposição, que ocorre tanto na natureza 
quanto nas usinas de biogás, os elementos químicos que constituem a matéria orgânica 
são constantemente reciclados, sendo novamente disponibilizados nos ecossistemas e 
reutilizados por outros seres vivos (Godoy, Agnolo; Melo, 2020, p.144). 

O critério da contextualização estabelecida na análise dos LD buscou verificar se os 

textos dos livros apresentam aos alunos um contexto que possibilita associarem o conceito 

teórico com o seu cotidiano. Entendemos que os LD se tornam mais eficientes quando 

professores ministram em sala de aula conceitos abstratos e utilizam as representações das 

imagens contidas nos LD como recurso. De acordo com Soares e Geglio (2022, p.5): 

No ensino de Ciências/ Biologia, por exemplo, alguns conteúdos abordados possuem 
diversos conteúdos abstratos que podem ser difíceis de serem compreendidos. Dessa 
forma, dentre as distintas representações visuais, os docentes recorrem às imagens 
presentes nos livros didáticos a fim de promover de forma significativa o aprendizado 
correto do conhecimento cientifico. 
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Os elementos visuais identificados no L1 apresentaram para os leitores imagens 

impactantes que expuseram à interferência humana em relação ao desequilíbrio dos CB. 

Imagens de qualidade e as variedades de representações relacionadas aos textos, como o efeito 

estufa, derretimento das geleiras, consequências ocasionadas pelas chuvas ácidas, entre outras 

representações se mostraram satisfatórias, inovadoras e atrativas para os alunos (Figura 2). 

Identificamos na análise que uma vasta variedade de imagens foram selecionadas 

cuidadosamente pelos autores para corroborar com os textos, atendendo todos os parâmetros 

como “excelente”. 

Figura 2: Conjunto de imagens selecionadas do L1. 

 

Fonte: Godoy et al. (2020). 

Os autores do L1 não se restringiram apenas em demonstrar as representações de cada 

CB selecionaram inúmeras imagens que contextualizaram todos os textos. Destacamos, 

também, que os autores utilizaram imagens para cada questão de atividade solicitada aos alunos. 

Em todas as páginas que foram observadas notamos que havia a presença de fotos reais, 

desenhos, charge e esquemas que resultaram em um livro colorido e atrativo aos olhos dos 

leitores. As cores podem ser utilizadas para identificar elementos e atrair a atenção do leitor, 

cores penetrantes atraem mais facilmente a atenção do leitor, porém é preciso dosá-las para não 

atrapalharem o teor da mensagem (Vital, 2015).  

A análise realizada no L2 de maneira geral resultou em uma avaliação satisfatória, porém 

sucinta, assim como o conteúdo teórico apresentado. Percebemos que as ilustrações foram 

destinadas apenas aos CB e todos os elementos visuais foram representados em forma de 
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desenhos, sem nenhuma imagem realista, mas os tamanhos são atrativos e trazem as descrições 

dos esquemas de cada CB (Figura 3). Em relação à coerência das informações contidas nas 

ilustrações, todas estavam relacionadas ao conteúdo, sendo avaliado como “excelente” por esse 

parâmetro. No critério voltado para o grau de inovação o L3 foi considerado “regular”, pelo fato 

de não apresentar diversidade nos elementos visuais em relação ao que se espera dos LD desse 

segmento. 

Figura 3: Conjunto de imagens selecionadas no L2. 

 

Fonte: Thompson et al. (2020). 

Identificamos que os autores preferiram não acrescentar imagens nas questões das 

atividades, mas fizeram questão de destinar na sessão “interligações” uma página inteira com a 

representação da torre Warka Water. A sessão abordou a escassez da água, autores Thompson et 

al. (2020, p.139) relatam que “até 2025 1,8 bilhão de pessoas viverão em regiões com extrema 

escassez de água. Um dos países que sofre com esse problema é a Etiópia, onde 57% dos 

habitantes não tem acesso à água potável”. Para Freitas et al. (2022) a correlação das imagens 

com os textos, potencializa o processo de ensino-aprendizagem. Tornando o que não era de fato 

palpável o mais real possível, interligando a ciência com o cotidiano e facilitando o debate sobre 

os assuntos. 

Na análise realizada no L3 as ilustrações foram destinadas, apenas para abordar o ciclo 

do nitrogênio, da água e do potássio. Não foi possível identificar nenhuma representação 

realista, destacamos também, que o livro utiliza a mesma imagem para abordar o ciclo do 

nitrogênio e do potássio, fazendo apenas alterações nas descrições (Figura 4).  
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Figura 4: Conjunto de imagens selecionadas no L3. 

 
Fonte: Lopes; Rosso (2020). 

No critério referente ao grau de inovação o L3 foi classificado como “regular”, devido à 

baixa diversidade de elementos visuais, interferindo na contextualização e na compressão dos 

alunos sobre a temática CB. A partir dessa análise podemos dizer que as habilidades propostas 

pela BNCC não foram completamente trabalhadas como deveriam, havendo uma contradição 

no L3 entre o que é proposto pela habilidade da BNCC e o que realmente está sendo apresentado 

no livro em relação à temática sobre CB. Para as autoras Rodrigues e Dantas (2024), resultados 

como esses sugerem que os LD com essas características não visam promover aos alunos uma 

formação cidadã, participativa, reflexiva, critica e contextualizada com as vivências dos 

estudantes. 

As ilustrações apresentadas nos três LD foram consideradas relevantes, porém alguns 

apresentaram suas limitações. Nesse critério o L1 apresentou o melhor desempenho, foram 

contabilizados 14 elementos visuais que exemplificaram e contextualizaram temas do cotidiano, 

seguindo uma sequência lógica em relação aos conceitos científicos abordados. Em pesquisas 

realizadas por Soares e Geglio (2022), descrevem em seus estudos que as imagens despertam 

emoções, promovem reações e causam impacto aos observadores. Ao refletir sobre as imagens 

que encontramos no dia a dia, percebemos sua importância em nossas vidas, seja para nos 

comunicar, ensinar ou aprender independentemente do conteúdo. Porém, nessa sociedade 
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povoada de imagens, não basta apenas refletirmos sobre sua presença, mas também, é necessário 

pensar sobre seu conteúdo.  

Dessa forma, entende-se que o professor assume um importante papel de mediador no 

processo de compartilhamento de informações. Nesse sentido, compreendemos que para 

favorecer uma aprendizagem significativa e uma compreensão efetiva, é essencial que os alunos 

aprendam a ler e a interpretar as imagens. 

Questões recomendadas 

Ensinar ciências é muito mais que promover a fixação dos termos científicos. Nos 

moldes da pedagogia problematizadora o ensino de ciências busca privilegiar situações de 

aprendizagem que possibilitem ao aluno a formação de sua bagagem cognitiva, esta construção 

está diretamente relacionada à compreensão gradativa de fatos e conceitos fundamentais 

(Vasconcelos; Souto, 2003). Dessa forma, compreendemos que atividades com intuito de 

solucionar problemas são ferramentais importantes para que ocorra o processo de aprendizagem 

dos conteúdos, é essencial que os LD disponibilizem propostas de questões que contribuam com 

o aprendizado teórico e reforcem o processo de ensino-aprendizagem, facilitando a compreensão 

dos alunos.  

Em relação às análises das questões de atividades apresentadas nos três LD, nota-se que 

os resultados foram variados, conforme apresentado a seguir (Quadro 4). 

Quadro 4: Critérios para análise das questões recomendadas. 

 
Parâmetros 
 

 
SIM 

 
NÃO 

Propõe questões ao final de cada capítulo/ unidade?  L1 L2 L3  

Propõe questões interdisciplinares? L1 L2 L3 

Propõe atividades em grupo e/ ou projetos para trabalhar o tema exposto? L1 L2  L3 

Permitem o desenvolvimento de diferentes capacidade (memorização, 
experimentação, raciocínio lógico, investigação, etc.)? 

 
L1 L2 

L3 
 

As questões possuem a mesma complexidade que os conteúdos 
apresentados em cada capítulo/ unidade? 

L1 L3 L2 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em Vasconcelos e Souto (2003). 
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O L1 ao final do tema sobre CB foi observado que os autores separaram a seção 

“Atividades”. Essa sessão abordou seis atividades direcionadas apenas ao assunto sobre CB 

(Figura 5), identificamos que a formatação e a estrutura seguida foram coerentes ao conteúdo 

teórico, apresentado algumas questões direcionadas para o trabalho em grupo, incentivando o 

ensino por investigação. A presença das ilustrações deixaram mais atrativa as atividades, fotos 

realistas e a utilização de chargue estimulam os alunos a refletirem sobre as resoluções dos 

problemas. Para Ribeiro et al. (2023), o uso de imagens juntamente com sua contextualização 

amplificam o processo de compreensão dos conteúdos. 

O LD logo em seguida abordou, uma seção intitulada como “Atividades extras” com sete 

questões. Identificamos que algumas questões foram retiradas de vestibulares, aumentando o 

nível de complexidade de forma gradativa sobre o tema e permitindo o desenvolvimento de 

diferentes capacidades de aprendizagem como memorização, investigação, etc.  

Figura 5: Questões recomendadas no L1. 

 

Fonte: Godoy et al. (2020). 

Percebemos que o L1 foi o único livrou que abordou questões sobre a região norte do 

Brasil, relacionando o fenômeno dos rios voadores, desmatamento da floresta Amazônica, 

interferência humana no ciclo da água e alagamentos em áreas urbanas, temas importantes, 

interdisciplinares e atuais para serem desenvolvidos em sala de aula com os alunos (Figura 6). 

Nesse sentido, pode-se dizer que o L1 trabalhou as habilidades da BNCC perfeitamente 
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promovendo a reflexão dos alunos como cidadãos ativos e conscientes, a aplicação do 

conhecimento em situações reais e articulando os CB com as questões ambientais. 

Figura 6: Questões sobre a região norte no L1. 

 

Fonte: Godoy et al. (2020). 

Para os autores Vasconcelos e Souto (2003), não é suficiente um livro ter linguagem clara 

e coerente se ele não priorizar o reconhecimento do universo do estudante em suas páginas. Ao 

mesmo tempo em que o livro deve utilizar exemplos de grande abrangência para atingir o maior 

público alvo possível e facilitar os aspectos logísticos em país biologicamente e culturalmente 

diverso como o Brasil. Se faz necessário o uso de exemplos representativos para uma grande 

parcela dos alunos, que habitam fora da região sudeste do Brasil, vale ressaltar que a maioria 

dos livros são produzidos nessa região. Acreditamos que novas obras possam cada vez mais 

diversificar suas abordagens, para que os alunos possam enxergar sua realidade nos LD 

ampliando os horizontes e tornando o ensino cada vez mais democrático. 

No L2 a proposta das questões recomendadas foram ao final do capítulo. Os autores 

desenvolveram a sessão “Atividades” com duas questões, na análise realizada notamos que o 

nível de complexidade em relação aos conteúdos apresentados não foram coerentes na 

formulação das questões. Em uma das perguntas os autores solicitaram informações sobre o 

ciclo do fósforo como consta a seguir (Figura 7). Identificamos que o determinado ciclo não foi 

explorado durante a abordagem dos CB dificultando o processo de aprendizagem dos alunos. 
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Figura 7: Questões recomendadas no L2. 

 

Fonte: Thompson et al. (2020). 

Na próxima sessão do L2 intitulada pelos autores como “Comunicando ideias” as 

questões são voltadas para atividades em grupo com a finalidade de refletir e discutir sobre 

determinados temas em sala de aula de forma interdisciplinar (Figura 8). Para os autores Souza 

e Dourado (2015) o trabalho em grupo promove a aprendizagem colaborativa, que é uma 

oportunidade de formação pessoal e social. Interessante ressaltar que a intenção da proposta 

destinada ao compartilhamento de ideias, proporciona ao professor uma possibilidade de tornar 

a aula mais dinâmica, além de estimular os alunos a se expressarem em público. 

Figura 8: Questões complementares em grupo no L2. 

 

Fonte: Thompson et al. (2020). 

As atividades do L3 foram centralizadas em uma única sessão ao final do capítulo e não 

foram divididas por nível de complexidade, mas estavam com o mesmo grau de linguagem em 

relação aos conteúdos teóricos, tornando as atividades maçantes e complexas por conta dos 

inúmeros temas abordados, identificamos na análise uma única questão teórica direcionada ao 

CB (Figura 9). Além disso, temas interdisciplinares e questões desenvolvidas em grupos não 

foram ofertadas no L3. Ao introduzir a vivência interdisciplinar no âmbito escolar a 

aprendizagem se torna significativa, e os livros como recursos didáticos que auxiliam o 
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professor em sala de aula podem proporcionar a integração do conteúdo científico com o 

cotidiano. 

Figura 9: Questões recomendadas no L3. 

 
Fonte: Lopes e Rosso (2020). 

Percebemos que as questões do L3 envolvem aspectos de problematização e se limitam 

apenas a dimensão objetiva, desenvolvendo apenas a capacidade de memorização e investigação 

dos alunos, sendo considerado insuficiente para o processo de aprendizagem eficaz. Salienta-se 

nesse sentido que a aprendizagem significativa é uma busca continua e que deve ser um objetivo 

independente do recurso utilizado, só existe aprendizagem significativa se o aluno conseguir 

discorrer sobre tal assunto com propriedade (Freitas et al., 2023). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em vista dos resultados obtidos das análises realizadas nos livros didáticos da área de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, observamos que as abordagens sobre Ciclos 

Biogeoquímicos foram descritas de forma clara, porém, algumas vezes de forma genérica, 

fragmentada e sem relação com a interdisciplinaridade como visa à proposta do NEM limitações 

estas que refletem no processo de aprendizagem dos alunos. 

Com relação aos elementos visuais, houve resultados que apontaram baixa diversidade 

de ilustrações, sendo um aspecto importante para a linguagem visual e para complementação 

dos conteúdos teóricos. Livros que apresentam riquezas de detalhes se tornam mais atrativos, 

além de corroborarem com a contextualização dos assuntos.   

Em relação às questões recomendadas, dentre os três livros didáticos apenas o L1 propôs 

questões relacionadas à região norte do Brasil estimulando a reflexão dos alunos sobre a floresta 
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Amazônica e as interferências humanas a cerca dos ciclos biogeoquímicos. Por fim espera-se 

que essa pesquisa possa nortear novas análises sobre outros temas relevantes e que contribua 

para o processo de ensino e aprendizagem dos alunos.  
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